
                                                      



 

 

Duração: 1h40 

Formato: Presencial 

Objetivos do encontro: 

- Conhecer e refletir sobre a competência geral “repertório cultural” e suas 

subdimensões; 

- Refletir sobre os diferentes aspectos da cultura; 

- Refletir sobre o seu próprio desenvolvimento em relação a esta competência;  

- Discutir sobre a relação entre os diferentes aspectos da cultura e o trabalho na escola. 

 

 

Observação: Os tempos previstos são uma sugestão. Caso a escola tenha um tempo 

maior, poderá ajustá-los à sua realidade. 

 

Atividade 1:  Acolhimento 

Objetivo:  

 Conhecer os objetivos do encontro; 

 Participar de uma situação de leitura. 

Tempo: 10 minutos  

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Acolher o grupo na entrada para que se sintam bem recebidos no encontro. O(a) 

mediador(a) deverá fazer a leitura em voz alta do texto: A infinita fiandeira – Mia 

Couto. (anexo 1) - (6’) 

(2) Fazer uma breve relação do texto com o tema do encontro, mostrando como em 

algumas vezes a arte é pouco valorizada ou deixada de lado e esquecemos de sua 

importância para nosso deleite e ampliação de nossa cultura. (2’) 

(3) Apresentar os objetivos do encontro, lendo-os em voz alta (deixá-los anotado num 

canto da lousa ou num cartaz durante todo o encontro): (2’) 

- Conhecer e refletir sobre a competência geral do “repertório cultural” e suas 

subdimensões; 

- Refletir sobre o seu próprio desenvolvimento em relação a esta competência; 

- Refletir sobre o conceito de cultura; 



 

- Discutir sobre a relação entre os diferentes aspectos da cultura e o trabalho na 

escola. 

 

 

Recursos 

     Texto para leitura; (anexo 1) 

     Cartaz com objetivos do dia. 

 

 

 

Atividade 2:  Questão problematizadora 

Objetivo:  

● Conhecer mais sobre o conceito de cultura; 

● Dialogar sobre os diferentes tipos de cultura. 

Tempo: 28 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) O(a) mediador(a) deverá lançar para o grupo a seguinte questão: o que é cultura? E 

solicita que os participantes escrevam a resposta em seu caderno antes de socializar. 

(3’) 

(2) Após cada participante escrever sua resposta, o(a) mediador(a) deverá abrir um 

momento para a socialização e discussão das respostas para entender o que o grupo 

entende sobre o tema. Poderá solicitar que algumas pessoas leiam para o grupo 

aquilo que escreveram sobre o assunto e, enquanto isso, o(a) mediador(a) vai 

entendendo os saberes do grupo em relação ao assunto. (5’) 

(3) Em seguida, deverá ampliar a discussão compartilhando a definição abaixo: (2’) 

 

O que é cultura? A resposta a essa pergunta envolve uma definição complexa, mas que 

é vivenciada no dia a dia por todos nós. Trata-se do conjunto de conhecimentos, 

valores, símbolos, tradições, ideias, costumes e práticas que se tornam características 

de um grupo, seja ele familiar, social, étnico, religioso e assim por diante. 

Esse conhecimento nem sempre é formal — ninguém precisou fazer um curso para 

aprender a cultura de seu próprio povo. Ela foi transmitida para as gerações seguintes 

no cotidiano: na conversa, nas atividades diárias, nas festas e comemorações, no 

exemplo das outras pessoas. 

De uma forma completamente diferente do que muitos pensam, não existem pessoas 

com mais ou menos cultura, ou mesmo culturas inferiores ou superiores. Toda 



 

sociedade possui um conjunto único de valores, que foi construído através de sua 

história e deve ser compreendido e respeitado. 

(Disponível em https://www.stoodi.com.br/blog/2018/06/01/o-que-e-cultura/ Acesso 

realizado em 19 de novembro de 2019.) 

Esta definição pode estar no Datashow ou num cartaz para que todos possam 

acompanhar. 

 

(4) O(a) mediador(a) inicia um momento dialogado sobre os diferentes tipos de cultura. A 

ideia é que todos participem desse momento de forma livre, ou seja, todos podem 

falar sobre cada tipo de cultura. É importante abrir espaços para o grupo explicar do 

que se trata, em vez de dar as respostas. Depois de falarem, o(a) mediador(a) vai 

amarrando com cada conceito. (5’) 

O fato de a cultura estar presente em tantas áreas do conhecimento a torna muito 

ampla. É por isso que, para estudá-la de uma maneira mais profunda, é 

importante subdividi-la. 

Para trazer estas diferentes subdivisões para o grupo o(a) mediador(a) pode dizer o 

nome de cada uma delas e perguntar ao grupo como poderiam defini-la. Depois, ele 

lê o que significa aquele tipo de cultura, alinhando o entendimento de todos. 

 

Cultura organizacional 

É o conjunto de valores praticados por uma empresa ou organização. Ela define quais 

são os comportamentos aceitáveis e compatíveis com a missão e propósito do negócio. 

Também é chamada de cultura corporativa. 

Cultura popular 

Nasce espontaneamente a partir do povo. São manifestações que refletem a identidade 

cultural e os valores de uma comunidade. 

Cultura erudita 

Diferente da cultura popular, a erudita é baseada em estudos, análises críticas e 

elaboração técnica apurada. Devido às suas características, tem maior aceitação entre 

as elites sociais e econômicas, bem como os intelectuais. 

Cultura de massa 

Trata-se de um termo muito usado pelos filósofos da Escola de Frankfurt, que define 

as manifestações criadas com objetivo puramente comercial, gerando produtos de 

consumo que atendem aos interesses da Indústria Cultural. 

Segundo esses filósofos, ela tem o efeito de adormecer a consciência da maioria da 

população (a massa), dificultando a formação do espírito crítico e promovendo a 

alienação. 

https://www.stoodi.com.br/blog/2018/06/01/o-que-e-cultura/


 

Cultura corporal 

Envolve o estudo do comportamento físico dos seres humanos e como eles manifestam 

os valores culturais de um grupo. Analisa práticas como as danças, jogos, 

comportamento sexual, festividades e até mesmo a medicina praticada pela sociedade 

em questão. 

Cultura material 

A cultura material estuda as relações entre a cultura de um povo e os objetos que ele 

produz. Envolve conhecimentos nas áreas de Arqueologia, Antropologia, História da 

Arte, Arquitetura, Literatura, Museologia, entre outras. Essa cultura é muito importante 

para a preservação desse patrimônio. 

(Disponível em https://www.stoodi.com.br/blog/2018/06/01/o-que-e-cultura/ Acesso 

realizado em 19 de nov. de 2019. 

 

Cultura imaterial 

A cultura imaterial possui um grau de abstração, ou seja, não é concreta. Alguns 

exemplos são valores, crenças, folclore, danças, músicas, artes plásticas, festas e 

religiosidade. 

A cultura imaterial envolve os conhecimentos que são transmitidos de geração a 

geração.  A Unesco reconhece como patrimônios intangíveis o frevo, samba de roda 

do recôncavo baiano, entre outros. 

(Disponível em https://geekiegames.geekie.com.br/blog/o-que-e-cultura-imaterial-

resumo/ Acesso em 19 de nov. de 2019. 

 

(5) Depois desta etapa mais teórica, o(a) mediador(a) irá questionar os professores sobre 

suas próprias culturas. (5’) 

a. De onde vieram? 

b. Que características possui a cultura da sua região de origem? 

c. As pessoas que vêm de outras regiões do país são valorizadas no espaço 

escolar? 

d. De que maneira? 

(6) Ler em voz alta a competência relacionada ao repertório cultural: Valorizar as diversas 

manifestações artísticas e culturais; fruir e participar de práticas diversificadas da 

produção artístico-cultural.  

Em seguida, perguntar para o grupo o que tudo isso que discutimos tem a ver com a 

competência “repertório cultural”. (5’) 

Amarrar com a ideia de que o Brasil é um país com uma ampla diversidade cultural e 

que precisamos respeitar e valorizar todas essas manifestações, garantindo aos alunos 

https://www.stoodi.com.br/materias/literatura/
https://www.stoodi.com.br/blog/2018/06/01/o-que-e-cultura/
https://geekiegames.geekie.com.br/blog/o-que-e-cultura-imaterial-resumo/
https://geekiegames.geekie.com.br/blog/o-que-e-cultura-imaterial-resumo/


 

momentos de fruição e de expressão de suas culturas, para que a partir de suas 

próprias vivências possam entender e valorizar a cultura do outro. 

(7) Para finalizar esta atividade, apresentar o vídeo da Anna Penido (https://youtu.be/0Gw-

NCN3_8Q) que fala sobre esta competência para que todos estejam alinhados com o 

tema. Caso o sinal de internet não seja bom, sugerimos fazer o download do vídeo 

antes do encontro. Não esqueça de testar o aparelho e ver se o áudio e vídeo estão 

funcionando antes do encontro. (3’) 

 

Recursos: 

     Cartaz ou lousa para fazer as anotações; 

     Cartaz ou power point com a definição sobre cultura; 

     Vídeo sobre a competência “repertório cultural” - https://youtu.be/0Gw-NCN3_8Q; 

     Equipamento para projeção de vídeo. 

 

 

 

Atividade 3: Contextualização 

Objetivo:  

● Relembrar estratégias utilizadas na escola quando eram crianças em relação aos 

diferentes aspectos da cultura. 

Tempo: 25 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Organizar os professores em pequenos grupos ou duplas (o número de 

duplas/grupos dependerá do número de professores(as) no encontro, não devendo 

ultrapassar 4 participantes por grupo). (1’) 

(2) Distribuir a folha com orientações para cada grupo (anexo 2). Em seguida, terão um 

tempo para pensar de que maneira a escola trabalhava estes diferentes aspectos 

quando eram crianças. Se tiver vários grupos, o(a) mediador(a) poderá definir um ou 

dois temas para cada grupo, para otimizar o tempo. Circular enquanto os grupos 

discutem para entender os pontos que estão sendo trazidos por cada um. (10’) 

https://youtu.be/0Gw-NCN3_8Q
https://youtu.be/0Gw-NCN3_8Q
https://youtu.be/0Gw-NCN3_8Q


 

Cultura organizacional 

Cultura popular  

Cultura erudita 

Cultura de massa 

Cultura corporal 

Cultura material 

Cultura imaterial 

 

(3) Após a discussão nos grupos, pedir para que cada grupo compartilhe aquilo que 

anotou das memórias da escola em relação aos diferentes aspectos da cultura. (10’) 

(4) O(a) mediador(a) do grupo deverá comentar os pontos trazidos pelas equipes 

considerando os seguintes questionamentos: (4’) 

a. A escola trazia estes aspectos culturais para a sala de aula? 

b. Se sim, como? 

c. Se não, por que isso não acontecia? 

d. Será que estes aspectos são importantes quando consideramos a formação 

integral do sujeito? 

 

Recursos: 

     Folha com as orientações – 1 por grupo/dupla. (anexo 2) 

 

 

 

Atividade 4:  Conhecendo a competência 

Objetivo:  

● Apropriar-se da competência da BNCC que trata sobre “repertório cultural”. 

Tempo: 27 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Organizar a equipe em pequenos grupos para esta atividade. Dependendo do 

tamanho do grupo, alguns poderão ficar em dupla, ou se forem menos de 12 pessoas, 

alguns ficarão individualmente. É preciso adaptar conforme o número de participantes. 

Distribuir para os grupos um quadro com as subdimensões da competência geral 

“repertório cultural”, porém sem a definição de cada uma delas. (anexo 3) - (2’) 



 

(2) Após a organização dos grupos e entrega do material, solicitar que leiam as 

subdimensões e preencham o significado daquela que for atribuída ao seu grupo; 

dependendo do número de pessoal o(a) mediador(a) poderá atribuir uma 

subdimensão por dupla/grupo ou mais de uma para cada grupo. No total são seis 

subdimensões. (8’) 

(3) Após cada grupo ter escrito sua definição, pedir para que um representante de cada 

dupla/grupo leia a sua subdimensão e sua descrição. Após a leitura de cada item, abrir 

para o grupo comentar de que maneira enxerga esta competência na sua vida; pedir 

para que deem exemplos. (12’)  

(4) Em seguida, apresentar ao grupo o quadro geral com todas as subdimensões (pode 

ser no power point ou fazendo uma cópia impressa para cada um – anexo 4) e verificar 

se mudariam ou acrescentariam algo ao que já escreveram e pedir que complementem 

brevemente o material (2’).  

(5) Fazer um fechamento da atividade pedindo que compartilhem se precisaram fazer 

muitos ajustes no texto e reforçar como diferentes aspectos desta competência fazem 

parte do nosso dia e como, nós adultos, por vezes exploramos pouco alguns deles. É 

preciso pensar como cada um de nós podemos desenvolver melhor estes aspectos na 

nossa vida pessoal e profissional, buscando principalmente ampliar nosso repertório 

cultural, já que não podemos oferecer aos alunos aquilo que não temos. O grupo pode 

pensar em ações que podem fazer coletivamente para garantir o desenvolvimento 

desta competência como, por exemplo, promoção de eventos culturais na escola ou 

passeios culturais com o grupo de professores a museus, shows, etc. para fruição. (3’) 

 

Recursos: 

1 cópia por participante com a síntese das subdimensões; (anexo 3) 

1 cópia da competência geral por participante. (anexo 4) 

 

 

Obs: Para se preparar para este momento, o facilitador que irá conduzir a reunião 

formativa precisará aprofundar-se em alguns conhecimentos. Abaixo alguns links que 

irão ajudá-lo neste processo de estudo. 

 

Competência 3: repertório cultural. Disponível em: 

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/7/competencia-3-repertorio-cultural. Acesso em 10 

de mar. de 2020. 

 

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/7/competencia-3-repertorio-cultural


 

Competências gerais da BNCC. Disponível em http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC Acesso 

em 10 de mar. de 2020. 

 

 

Atividade 5: Sistematização/avaliação 

Objetivo:  

● Fazer uma avaliação final pensando na competência apresentada. 

Tempo: 10 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Fazer a leitura dos objetivos do encontro e ver com o grupo se eles foram alcançados. 

(1’) 

(2) Fazer um fechamento falando da importância de pensarmos primeiro em como nós, 

educadores, desenvolvemos estas competências gerais referentes ao repertório 

cultural em nossa vida para depois trazê-las para o contexto da sala de aula. Abrir para 

comentários do grupo. (2’) 

(3) Pedir para que registrem em tarjetas – pode ser do tamanho de uma folha de sulfite 

cortada em 4 partes iguais – sendo uma resposta diferente em cada uma delas: (3’) 

a. O que aprendi hoje? 

b. Qual das subdimensões eu preciso desenvolver melhor na minha vida pessoal 

e profissional?  

(4) Abrir espaço para alguém que queira compartilhar. (3’) 

(5) Finalizar o encontro agradecendo o envolvimento e a participação de todos e recolher 

as tarjetas para que possa entender quais foram os aprendizados do encontro, tabular 

e compartilhar com o grupo, e pensar em novas propostas formativas que auxiliem os 

professores a desenvolverem as competências que eles disseram que precisam 

desenvolver mais, inclusive para além da escola e dos encontros formativos formais. 

(1’) 

 

Recursos: 

     Tarjetas (média de 2 por pessoa); 

      1 cópia por pessoa da competência “repertório cultural”. (anexo 4)  

 

 

 

 

 

 

http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC


 

Referências bibliográficas 

 

Competências gerais da BNCC. Disponível em: http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC Acesso 

em 10 de mar. de 2020. 

 

 

 

 

Para aprofundar 

 

Competências gerais: baixe a apresentação em PPT. Disponível em: 

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/119/slides-baixe-a-apresentacao-sobre-as-

competencias-gerais-da-bncc Acesso em 10 de mar. de 2020. 

 

O que você sabe sobre as competências da BNCC? 

Disponível em: https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/4/o-que-voce-sabe-sobre-as-

competencias-da-bncc Acesso em 10 de mar. de 2020. 
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https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/4/o-que-voce-sabe-sobre-as-competencias-da-bncc


 

 

 

ANEXO 1 

“A infinita fiandeira” 

A aranha, aquela aranha, era tão única: não parava de fazer teias! Fazia-as de todos os 

tamanhos e formas. Havia, contudo, um senão: ela fazia-as, mas não lhes dava utilidade. O 

bicho repaginava o mundo. Contudo, sempre inacabava as suas obras. Ao fio e ao cabo, ela já 

amealhava uma porção de teias que só ganhavam senso no rebrilho das manhãs. 

E dia e noite: dos seus palpos primavam obras, com belezas de cacimbo gotejando, rendas e 

rendilhados. Tudo sem nem finalidade. Todo bom aracnídeo sabe que a teia cumpre as fatias 

funções: lençol de núpcias, armadilha de caçador. Todos sabem, menos a nossa aranhinha, em 

suas distraiçoeiras funções. 

Para a mãe-aranha aquilo não passava de mau senso. Para quê tanto labor se depois não se 

dava a indevida aplicação? Mas a jovem aranhiça não fazia ouvidos. E alfaiatava, alfinetava, 

cegava os nós. Tecia e retecia o fio, entrelaçava e reentrelaçava mais e mais teia. Sem nunca 

fazer morada em nenhuma. Recusava a utilitária vocação da sua espécie. 

– Não faço teias por instinto. 

– Então, faz porquê? 

– Faço por arte. 

Benzia-se a mãe, rezava o pai. Mas nem com preces. A filha saiu pelo mundo em ofício de 

infinita teceloa. E em cantos e recantos deixava a sua marca, o engenho da sua seda. os pais, 

após concertação, a mandaram chamar. A mãe: 

– Minha filha, quando é que acentas as patas na parede? 

E o pai: 

– Já eu me vejo em palpos de mim… 

Em choro múltiplo, a mãe limpou as lágrimas dos muitos olhos enquanto disse: 

– Estamos recebendo queixas do aranhal. 



 

– O que é que dizem, mãe? 

– Dizem que isso só pode ser doença apanhada de outras criaturas. 

Até que se decidiram: a jovem aranha tinha que ser reconduzida aos seus mandos genéticos. 

Aquele devaneio seria causado por falta de namorado. A moça seria até virgem, não tendo 

nunca digerido um machito. E organizaram um amoroso encontro. 

– Vai ver que custa menos que engolir mosca – disse a mãe. 

E aconteceu. Contudo, ao invés de devorar o singelo namorador, a aranha namorou e ficou 

enamorada. Os dois deram-se os apêndices e dançaram ao som de uma brisa que fazia vibrar 

a teia. Ou seria a teia que fabricava a brisa? 

A aranhiça levou o namorado a visitar sua coleção de teias, ele que escolhesse uma, ficaria 

prova de seu amor. 

A família desiludida consultou o Deus dos bichos, para reclamar da fabricação daquele 

espécime. Uma aranha assim, com mania de gente? Na sua alta teia, o Deus dos bichos quis 

saber o que poderia fazer. Pediram que ela transitasse para humana. E assim sucedeu: num 

golpe divino, a aranha foi convertida em pessoa. Quando ela, já transfigurada., se apresentou 

no mundo dos humanos logo lhe exigiram a imediata identificação. Quem era, o que fazia? 

– Faço arte. 

– Arte? 

E os humanos se entreolharam, intrigados. Desconheciam o que fosse arte. Em que consistia? 

Até que um, mais-velho, se lembrou. Que houvera um tempo, em tempos de que já se perdera 

memória, em que alguns se ocupavam de tais improdutivos afazeres. Felizmente, isso tinha 

acabado, e os poucos que teimavam em criar esses pouco rentáveis produtos – chamados de 

obras de arte – tinham sido geneticamente transmutados em bichos. Não se lembrava bem 

em que bichos. Aranhas, ao que parece. 

 

Do livro “O Fio das Missangas” de Mia Couto. Texto disponível em https://www.revistapazes.com/a-

infinita-fiandeira/. Acesso em 19 de nov. de 2019.

https://www.revistapazes.com/a-infinita-fiandeira/
https://www.revistapazes.com/a-infinita-fiandeira/


 

ANEXO 2 

RELEMBRAR DE QUE MANEIRA ESTES DIFERENTES ASPECTOS DA CULTURA FORAM TRABALHADOS 

NA ESCOLA QUANDO ERAM CRIANÇAS. DEPOIS, ANOTAR O QUE LEMBRARAM NO VERSO DA 

FOLHA. 

 

 

Cultura organizacional 

É o conjunto de valores praticados por uma empresa ou organização. Ela define quais são 

os comportamentos aceitáveis e compatíveis com a missão e propósito do negócio. 

Também é chamada de cultura corporativa. 

Cultura popular 

Nasce espontaneamente a partir do povo. São manifestações que refletem a identidade 

cultural e os valores de uma comunidade. 

Cultura erudita 

Diferente da cultura popular, a erudita é baseada em estudos, análises críticas e elaboração 

técnica apurada. Devido às suas características, tem maior aceitação entre as elites sociais e 

econômicas, bem como os intelectuais. 

Cultura de massa 

Trata-se de um termo muito usado pelos filósofos da Escola de Frankfurt, que define as 

manifestações criadas com objetivo puramente comercial, gerando produtos de consumo 

que atendem aos interesses da Indústria Cultural. 

Segundo esses filósofos, ela tem o efeito de adormecer a consciência da maioria da 

população (a massa), dificultando a formação do espírito crítico e promovendo a alienação. 

Cultura corporal 

Envolve o estudo do comportamento físico dos seres humanos e como eles manifestam os 

valores culturais de um grupo. Analisa práticas como as danças, jogos, comportamento 

sexual, festividades e até mesmo a medicina praticada pela sociedade em questão. 

Cultura material 

A cultura material estuda as relações entre a cultura de um povo e os objetos que ele 

produz. Envolve conhecimentos nas áreas de Arqueologia, Antropologia, História da Arte, 

Arquitetura, Literatura, Museologia, entre outras. Essa cultura é muito importante para a 

preservação desse patrimônio. 

Cultura imaterial 

A cultura imaterial possui um grau de abstração, ou seja, não é concreta. Alguns exemplos 

são valores, crenças, folclore, danças, músicas, artes plásticas, festas e religiosidade. 

A cultura imaterial envolve os conhecimentos que são transmitidos de geração a 

geração.  A Unesco reconhece como patrimônios intangíveis o frevo, samba de roda do 

recôncavo baiano, entre outros. 

https://www.stoodi.com.br/materias/literatura/


 

ANEXO 3 

Síntese das subdimensões da competência “repertório cultural” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 4 

Quadro geral da competência “repertório cultural” 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                      



 

 

Duração: 1h40 

Formato: Presencial 

Objetivos do encontro: 

- Refletir sobre as possibilidades de atividades junto aos alunos, referente ao 

desenvolvimento da competência “repertório cultural”; 

- Refletir sobre os aprendizados do grupo sobre o tema; 

- Aprofundar o conhecimento sobre as subdimensões da competência “repertório cultural”. 

 

Observação: Os tempos previstos são uma sugestão. Caso a escola tenha um tempo maior, poderá 

ajustá-los à sua realidade. 

 

Atividade 1:  Acolhimento 

Objetivo:  

 Conhecer os objetivos do encontro; 

 Participar da atividade inicial de engajamento. 

Tempo: 10 minutos  

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Receber os participantes à porta, criando um clima de acolhimento (1’) 

(2) Para iniciar o encontro escolha uma leitura, vídeo ou outro elemento de sua cultura local para abrir 

o dia, colocando todos no clima do tema. (4’) 

Abaixo alguns exemplos (depois de escolhido, teste o equipamento e, se possível, faça o download 

do vídeo antes do encontro): 

Bumba meu boi: https://youtu.be/FCu4uIHdwZY 

Rap: https://youtu.be/cbOG2HS1WKo 

Música eletrônica: https://youtu.be/bXcSLI58-h8 

Orquestra: https://youtu.be/g06EnXMpM7s 

 

(3) Comentar com o grupo sobre a importância da fruição das diferentes manifestações artísticas, 

ajudando os alunos a valorizarem a cultura local, mas ao mesmo tempo ampliando suas 

https://youtu.be/FCu4uIHdwZY
https://youtu.be/cbOG2HS1WKo
https://youtu.be/bXcSLI58-h8
https://youtu.be/g06EnXMpM7s


 

possibilidades culturais, trazendo para a sala de aula, outras expressões artísticas diferentes das quais 

ele já conhece ou está acostumado a ouvir, ampliando as possibilidades. (4’) 

(4) Apresentar os objetivos da formação lendo-os em voz alta e deixar exposto na sala ao longo do 

encontro para que todos acompanhem; pode ser num cartaz ou escritos na lousa. (1’) 

- Refletir sobre as possibilidades de atividades junto aos alunos, referente ao desenvolvimento da 

competência “repertório cultural”; 

- Refletir sobre os aprendizados do grupo sobre o tema; 

- Aprofundar o conhecimento sobre as subdimensões da competência “repertório cultural”. 

 

Recursos: 

     Cartaz com os objetivos da formação para fixar na parede ou lousa; 

      Texto ou vídeo escolhido. 

 

 

Atividade 2:  Levantamento dos conhecimentos prévios do grupo e introdução ao tema 

Objetivo:  

● Retomar a competência e suas subdimensões, analisando como isso se desdobra nas diferentes 

faixas etárias. 

Tempo: 16 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Perguntar ao grupo o que compreendem por repertório cultural, retomando os conceitos 

trabalhados no encontro 1 sobre o tema. Se possível, ir anotando na lousa o que cada um vai falando. 

Retomar com os(as) professores(as) o quadro com as subdimensões sobre essa competência, 

explorando também como elas se desdobram de uma faixa etária para outra. Explicar ao grupo que 

as discussões desse encontro irão focar no desenvolvimento dessa competência, porém com o foco 

no trabalho com os alunos. (6’) 

(2) Distribuir a folha com as competências para os participantes e ir lendo coletivamente, passando por 

cada uma das dimensões. (10’) 

 

 

Recursos: 

     Quadro das dimensões e subdimensões da competência. (anexo 1) 

 



 

Atividade 3: Hora de exercitar 

Objetivo:  

● Vivenciar uma das subdimensões do repertório cultural: expressão. 

Tempo: 30 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Dividir os participantes em grupos, de acordo com o número de pessoas (podem ser duplas, trios 

ou quartetos). (1’) 

(2) Distribuir uma questão diferente para cada grupo discutir e apresentar suas reflexões usando uma 

maneira diferente para esta apresentação, baseada na subdimensão expressão: expressão de 

sentimentos, ideias, histórias e experiências por meio das artes.  

Grupo 1: Como a escola pode valorizar o repertório cultural dos alunos? 

Grupo 2: Como a escola pode ampliar o repertório cultural dos alunos? 

Grupo 3: Como a competência “repertório cultural” pode entrar nas diversas áreas de 

conhecimento? 

Se houver mais de 3 grupos, poderá ter mais de um grupo com a mesma pergunta para que todos 

possam participar. (1’) 

 

(3) Deixar disponível diversos materiais como cartolinas, sulfite, lápis, tesoura, cola, papel, adereços, 

tinta, chocalhos, etc. para que possam escolher a melhor maneira de apresentar as discussões feitas 

nos pequenos grupos. Cada grupo terá um tempo para a discussão de sua pergunta e preparação 

do material para a apresentação. (10’) 

(4) Após a discussão de sua pergunta nos grupos, compartilhar os aprendizados de cada um por meio 

das expressões artísticas escolhidas. Cada grupo deverá apresentar seu cartaz, música, 

dramatização, texto, enfim, a maneira como escolheu expressar suas reflexões (12’) – média de 2’ 

por grupo, se tivermos até 6 grupos. 

(5) O(a) mediador(a) fará um fechamento valorizando as diferentes expressões apresentadas pelo 

grupo e mostrando como podem usar diferentes recursos também na sala de aula para que os 

alunos compartilhem seus aprendizados não só com a escrita e a oralidade, mas utilizando 

diferentes recursos.  

 

Recursos: 

     Cópia das questões para cada grupo; (anexo 2) 

     Materiais diversos: cartolinas, sulfite, lápis, tesoura, cola, papel, adereços, tinta, chocalhos, etc. 

 



 

Atividade 4: Aprofundando as subdimensões da competência 3: repertório cultural 

Objetivo:  

● Aprofundar os conhecimentos sobre a competência repertório cultural. 

● Criar possíveis ações para o desenvolvimento desta competência em sala de aula. 

Tempo: 34 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Dividir o grupo de professores em 6 duplas/trios ou individualmente (dependendo do número de 

professores(as) na escola) e distribuir a progressão de uma subdimensão (anexo 3) para cada um. 

Como são 6 subdimensões, caso tenha menos que 12 pessoas, a atividade poderá ser feita 

individualmente ou pode distribuir dois ou mais subdimensões para cada um. (3’ para organização 

e explicação) 

(2) Para inspirar os professores apresentar o vídeo com uma experiência de um professor premiado 

que trabalhou com arte e cultura em sala de aula. https://youtu.be/uaTzryuUdLs (caso não tenha 

uma boa internet no local, sugerimos fazer o download do vídeo antes para não ter problemas na 

hora da apresentação. Não esqueça também de testar o som e a imagem antes do encontro) – (3’) 

(3) Cada grupo receberá uma folha com a subdimensão com a qual irá trabalhar e deverá pensar em 

possíveis atividades dentro da aula nas quais elas possam ser desenvolvidas. Solicitar que leiam e 

registrem quais ações/atividades podem ser produzidas para o seu desenvolvimento dentro do 

ano/turma em que atua. (16´) 

(4) Vale reforçar que estas competências não precisam ter uma aula específica para elas, mas que estas 

atividades são transversais, ou seja, podem acontecer em diversas aulas diferentes, dependendo do 

contexto e dos objetivos que o professor tem para aquela aula. 

 

Exemplo: (pode ser compartilhado no datashow ou fazendo uma cópia para cada grupo) 

 

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino Fundamental Até 3º Ensino Médio 

 
Fruição das artes e da 
cultura para vivenciar, 

compreender e 
valorizar sua própria 

identidade e contextos 

 
Explora experiências 

pessoais, sociais e 
culturais, por meio 

de atividades 
artísticas. 

 
Começa a vivenciar 

sua identidade, 
comunidade e 

cultura e a 
desenvolver 

sentimento de 

 
Vivencia sua identidade, 
comunidade e cultura e 
demonstra sentimento 
de pertencimento por 
meio de experiências 
artísticas, explorando 

 
Demonstra 

compreensão e 
valorização de contextos 

pessoais, sociais, 
culturais, históricos e 

 
DIMENSÃO: REPERTÓRIO CULTURAL – SUBDIMENSÃO: FRUIÇÃO 

 
 

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL 

 
 

https://youtu.be/uaTzryuUdLs


 

sociais, culturais, 
históricos e ambientais, 

desenvolvendo 
sentimento de 
pertencimento. 

pertencimento por 
meio de 

experiências 
artísticas. 

 

relações entre culturas, 
sociedades e as artes. 

ambientais a partir das 
artes. 

 
Possíveis atividades que 

podem ser 
desenvolvidas. 

 
Realizar visitas a 

museus ou 
pinacotecas, 
ampliando o 

repertório cultural e 
as experiências 

artísticas 
 

 
Fazer uma pesquisa 
entre os alunos para 

entender suas 
preferências 

musicais e trazer 
para a aula os estilos 

musicais mais 
votados, pedindo 

aos alunos que 
expressem que 

sentimentos estas 
músicas despertam 

neles. Podem se 
organizar em 

grupos, de acordo 
com os estilos 
preferidos e 

expressar seus 
sentimentos por 

meio de imagens ou 
desenhos.  

 

 
Identificar artistas do 

bairro e trazer para uma 
entrevista em sala de 

aula para entender sua 
história, sua relação 

com a história do bairro 
e sua arte. 

 
Organizados em grupos, 
realizar pesquisas sobre 
refugiados de diferentes 

países, entender sua 
cultura e compartilhar 

com a classe, 
apresentando uma de 

suas tradições artísticas.  

 

(5) Socialização: informar que, para a socialização, um representante de cada dupla/trio/grupo terá até 

2’ para ler em voz alta as ações registradas, compartilhando com os demais grupos. (12’) 

 

 

 

Recursos: 

     Subdimensões do documento Dimensões e Desenvolvimento das competências gerais  

da BNCC referente à competência 3: repertório cultural; (anexo 2) 

      Folha em branco para registro – 1 por grupo; 

      Link do vídeo: https://youtu.be/uaTzryuUdLs; 

      Equipamentos para exibição do vídeo. 

 

 

 

Atividade 5: Sistematização/avaliação 

Objetivo:  

● Retomar os objetivos do encontro; 

● Avaliar o encontro. 

Tempo: 10 minutos 

 

 

https://youtu.be/uaTzryuUdLs


 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Fazer a retomada dos objetivos do encontro, relendo um de cada vez para que o grupo avalie se 

conseguirem alcançar. (2’) 

(2) Distribuir uma folha em branco por pessoa (pode ser uma folha de sulfite dobrada em 3 partes) e 

pedir que façam uma breve avaliação com os seguintes pontos, fazendo uma resposta em cada 

dobra da folha nesta ordem: (7’) 

a. O que aprendi hoje? 

b. O que vou implementar nas minhas aulas? 

c. Comentários ou sugestões sobre o encontro. 

As questões podem ser colocadas na lousa para facilitar o entendimento do grupo. 

(3) Após a escrita pedir para que entreguem a folha para que o(a) mediado(a) possa entender os 

aprendizados do grupo, o que pode melhorar no encontro e o que pretendem aplicar. Se o(a) 

mediador(a) for um dos(as) gestores(as) da escola, ele poderá acompanhar a implementação dessas 

práticas em sala de aula e pedir para compartilharem num próximo encontro. 

(4) Fazer o fechamento agradecendo a presença de todos e incentivando para que possam colocar em 

prática as estratégias que foram indicadas na avaliação. (1’) 

 

 

Recursos: 

     Folha em branco; 

     Cartaz ou lousa com objetivos do encontro.  
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ANEXO 1 

Quadro com dimensões e subdimensões do ‘repertório cultural’ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 

 

 

 

ANEXO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO 2 

 

(1) Como a escola pode valorizar o repertório cultural dos alunos? 

 

(2) Como a escola pode ampliar o repertório cultural dos alunos? 

 

(3) Como a competência “repertório cultural” pode entrar nas diversas áreas 

de conhecimento? 

 

----------------------------------------------------------------------------------- 

(1) Como a escola pode valorizar o repertório cultural dos alunos? 

 

(2) Como a escola pode ampliar o repertório cultural dos alunos? 

 

(3) Como a competência “repertório cultural” pode entrar nas diversas 

áreas de conhecimento? 

 

----------------------------------------------------------------------------------- 

(1) Como a escola pode valorizar o repertório cultural dos alunos? 

 

(2) Como a escola pode ampliar o repertório cultural dos alunos? 

 

(3) Como a competência “repertório cultural” pode entrar nas diversas 

áreas de conhecimento? 

 



 

ANEXO 3 

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Fruição das artes e da 
cultura para vivenciar, 

compreender e 
valorizar sua própria 

identidade e contextos 
sociais, culturais, 

históricos e ambientais, 
desenvolvendo 
sentimento de 
pertencimento. 

 
Explora experiências 

pessoais, sociais e 
culturais, por meio 

de atividades 
artísticas. 

 
Começa a 

vivenciar sua 
identidade, 

comunidade e 
cultura e a 

desenvolver 
sentimento de 

pertencimento por 
meio de 

experiências 
artísticas. 

 

 
Vivencia sua 
identidade, 

comunidade e cultura 
e demonstra 

sentimento de 
pertencimento por 

meio de experiências 
artísticas, explorando 

relações entre 
culturas, sociedades e 

as artes. 

 
Demonstra compreensão e 

valorização de contextos 
pessoais, sociais, culturais, 
históricos e ambientais a 

partir das artes. 

 
 
Possíveis atividades que 

podem ser 
desenvolvidas. 

 
 

 
 
 
 
 

   

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Expressão de 

sentimentos, ideias, 
histórias e experiências 

por meio das artes. 

 
Expressa 

sentimentos, ideias, 
histórias e 

experiências por 
meio de obras 

criativas. 

 
Expressa 

sentimentos, 
ideias, histórias e 
experiências por 
meio de obras 
criativas mais 

complexas. 

 
Assume riscos 
criativos para 

expressar 
sentimentos, ideias, 

histórias e 
experiências por meio 
de obras criativas mais 

complexas. 
 

 
Adapta e aplica 

conhecimentos e 
habilidades para expressar 

sentimentos, ideias, 
histórias e experiências por 

meio de obras criativas. 

 
Experimentação, 
documentação, 
apresentação, 

compartilhamento, 
revisão e análise de 

obras criativas. 
 

 
Começa a 

experimentar, 
documentar, 
apresentar e 

compartilhar obras 
criativas. 

 

 
Experimenta, 
documenta, 
apresenta e 

compartilha obras 
criativas de 

diversas maneiras. 

 
Experimenta, 
documenta, 
apresenta, 

compartilha, revisa e 
analisa obras criativas. 

 
Utiliza obras criativas em 
novos contextos e para 
propósitos e públicos 

diferentes, revisa, refina e 
analisa obras criativas com 

mais profundidade. 

 
 
 

Possíveis atividades que 
podem ser 

desenvolvidas. 
 
 
 

 

    

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL – DIMENSÃO: REPERTÓRIO CULTURAL – SUBDIMENSÃO: FRUIÇÃO 

 

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL– DIMENSÃO: REPERTÓRIO CULTURAL – SUBDIMENSÃO: EXPRESSÃO 

 

 
COMPETÊNCIA 5: REPERTÓRIO CULTURAL 

 



 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Identificação e 

discussão do significado 
de eventos e 

manifestações culturais 
e da influência da 

cultura na formação de 
grupos e identidades. 

 
Identifica e descreve 
os diversos grupos 

aos quais pertence e 
as formas como as 
pessoas agem e se 
comunicam dentro 

deles. 

 
Identifica e discute 

o significado de 
diversos eventos 

culturais da escola, 
comunidade ou 

nação, identifica e 
descreve os papeis 

que a cultura 
exerce na 

formação da 
identidade dos 

grupos e da 
identidade 
nacional. 

 

 
Explica as formas 

como grupos e 
identidades culturais 
mudam com o passar 

do tempo e em 
diferentes contextos. 

 
Analisa como o 

pertencimento a grupos 
locais, regionais, nacionais e 

internacionais modela 
identidades, inclusive a sua 

própria. 

 
 

Possíveis atividades que 
podem ser 

desenvolvidas. 
 
 
 

    

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Senso de identidade 
individual e cultural. 

 
Desenvolve 

consciência sobre 
sua própria 

identidade e cultura. 

 
Desenvolve um 

senso de 
identidade 
individual e 
cultural e 

compreende como 
isso afeta a forma 
como vê o mundo. 

 

 
Demonstra 

consciência sobre sua 
própria identidade e 

cultura. 

 
Expande a consciência 

sobre sua própria 
identidade e cultura. 

 
Curiosidade, abertura e 

acolhimento a 
diferentes culturas e 

visões de mundo. 
 

 
Compreende 
algumas das 

diferenças entre a 
sua cultura e as 

demais. 
 

 
Aprende a 

compreender e 
respeitar outras 

visões de mundo. 

 
Demonstra 

curiosidade e uma 
mente aberta para 

diferentes culturas e 
visões de mundo. 

 
Utiliza a compreensão de 

sua própria cultura e da de 
outras pessoas e grupos 

para refletir e agir de forma 
flexível e acolhedora sobre 

questões relativas a 
diversos valores e visões de 

mundo. 
 

 
 
 

Possíveis atividades que 
podem ser 

desenvolvidas. 
 
 
 

    

 

 

 

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL – DIMENSÃO: IDENTIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL – SUBDIMENSÃO: 

INVESTIGAÇÃO E IDENTIDADE CULTURAL 
 

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL – DIMENSÃO: IDENTIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL – SUBDIMENSÃO: 

CONSCIENCIA MULTICULTURAL 
 



 

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino Fundamental Até 3º Ensino Médio 

 
Experimentação de 
diversas vivências, 
compreensão da 

importância e 
valorização de 
identidades, 

manifestações, trocas e 
colaborações culturais. 

 
Vivencia e descreve 
como a diversidade 
cultural apresenta 

oportunidades para 
novas experiências e 

compreensões. 

 
Experimenta 

diferentes vivências 
culturais e discute as 

oportunidades 
oferecidas pela 

diversidade cultural 
brasileira. 

 

 
Vivencia e compreende 

a importância de 
manter, celebrar, 

respeitar e valorizar 
tradições e 

manifestações culturais 
para o desenvolvimento 
da identidade pessoal, 
nacional e dos grupos, 

demonstrando 
flexibilidade para 

transitar por diferentes 
culturas. 

 

 
Vivencia, compreende a 
importância e promove 

o respeito e a 
valorização mútua de 

identidades, 
manifestações, trocas e 
colaborações culturais 

em um mundo 
interconectado. 

 
 

Possíveis atividades que 
podem ser 

desenvolvidas. 
 
 

    

 

 

 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Reconhecimento de 

desafios e benefícios de 
se viver e trabalhar em 

sociedades 
culturalmente diversas. 

 
Reconhece que as 

diferenças culturais 
podem afetar o 

entendimento entre 
as pessoas. 

 
Identifica formas de 

alcançar o 
entendimento entre 

grupos culturalmente 
diversos 

 

 
Identifica e aborda 

questões 
desafiadoras, 
respeitando e 
valorizando a 

diversidade cultural e 
o direito que todos 

têm de serem 
considerados. 

 

 
Reconhece os desafios e 
benefícios de se viver e 

trabalhar em uma 
sociedade 

culturalmente diversa. 

 
 
 
 

Mediação cultural. 
 

 
 
 

-- 
 

 
Discute e experimenta 
formas de reconciliar 
valores e perspectivas 
culturais diferentes ao 
abordar preocupações 

em comum. 
 

 
Explora novas formas 
de reconciliar valores 

e perspectivas 
culturais diferentes ao 
abordar desafios em 

comum. 

 
Exerce papel de 

mediador cultural 
promovendo a 

convivência entre 
grupos distintos. 

 

 
 

Possíveis atividades que 
podem ser 

desenvolvidas. 
 
 
 

    

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL – DIMENSÃO: IDENTIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL – SUBDIMENSÃO: RESPEITO À 

DIVERSIDADE CULTURAL 
 

 
COMPETÊNCIA 3: REPERTÓRIO CULTURAL – DIMENSÃO: IDENTIDADE E DIVERSIDADE CULTURAL – SUBDIMENSÃO: MEDIAÇÃO 

DÀ DIVERSIDADE CULTURAL 
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  PREFÁCIO 
 

 

Por Anna Penido*  

 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC definiu que a educação básica no Brasil 

deve ter como propósito o desenvolvimento dos estudantes em todas as suas 

dimensões: física, intelectual, social, emocional e cultural. Uma concepção de educação 

integral orientada não pelo tempo de permanência na escola, mas pelos impactos que 

a trajetória escolar deve provocar na vida dos alunos. 

 

Desde 1988, a Constituição Federal já estabelece que a educação no Brasil deve ter 

como foco a formação plena do ser humano. O mesmo acontece com os principais 

marcos legais elaborados desde então, como a Lei de Diretrizes de Bases da Educação 

de 1996. A orientação tem respaldo em um conjunto de estudos nacionais e 

internacionais, que apontam a relevância e as especificidades de se preparar as novas 

gerações para os desafios do século XXI. 

 

Inspirados por essas pesquisas, desde a virada do milênio, diversos países têm revisado 

suas propostas curriculares, justamente com o intuito de conectar o que se aprende na 

escola com os temas, contextos e demandas do mundo contemporâneo. 

Paralelamente, aqui no Brasil, diversas experiências de educação integral também 

apresentam resultados comprovados no que se refere ao engajamento, aprendizado 

dos componentes curriculares e empoderamento pessoal, social e profissional dos 

estudantes. 

 

Ou seja, a concepção de educação integral trazida pela BNCC não se baseia em 

modismos ou invencionices passageiras, mas em tendências sólidas, com respaldo em 

evidências produzidas dentro e fora do país. Uma concepção que se materializa nas 

Competências Gerais, as quais indicam os conhecimentos, habilidades, atitudes e 

valores que os alunos precisam desenvolver ao longo da educação básica. 

 



 

Em síntese, tudo o que se aprende na escola, dentro ou fora da sala de aula, mesmo os 

aprendizados mais diretamente relacionados às Áreas do Conhecimento, deve 

contribuir para o desenvolvimento das 10 Competências Gerais. Sempre com o 

propósito de assegurar que, ao final do seu percurso escolar, os estudantes: 

 sejam capazes de acessar e utilizar uma vasta gama de conhecimentos com 

criticidade e criatividade, não apenas para investigar e entender, mas também para 

transformar a realidade que o cerca; 

 possuam um amplo repertório cultural, que expanda seus horizontes, sua 

sensibilidade e sua capacidade de abstração; 

 consigam escutar o outro, expressar-se e dialogar com apoio de diferentes 

linguagens e mídias, buscando promover o entendimento mútuo; 

 compreendam como navegar no mundo digital e estejam aptos a utilizar as 

tecnologias com consciência, ética e significado; 

 tenham clareza sobre o seu projeto de vida, suas vocações e os caminhos que 

precisam trilhar para se realizar como pessoa, profissional e cidadão; 

 saibam argumentar com base em fatos, dados e evidências, sempre respeitando o 

ponto de vista do outro e percebendo o impacto de suas opiniões na sociedade; 

 conheçam suas forças e fraquezas, saibam cuidar do seu corpo e lidar com suas 

emoções; 

 relacionem-se de forma empática e colaborativa com as pessoas à sua volta, sem 

qualquer tipo de preconceito ou discriminação; 

 sejam cidadão autônomos e responsáveis e reconheçam a sua capacidade de 

transformar a sua própria vida e o mundo que o cerca. 

 

Muitos professores e escolas brasileiras já promovem atividades relacionadas às 

Competências Gerais, ainda que de forma pontual ou experimental. A Base Nacional 

Comum Curricular contribui para que esse trabalho seja realizado de forma intencional, 

robusta e sistemática. 

 

Para tanto, é preciso assegurar que a concepção de educação integral e as 

Competências Gerais trazidas pela BNCC se façam presentes e visíveis nos currículos e 

projetos político pedagógicos de cada rede e escola, bem como nos planos de aula de 

cada professor. Que o trabalho seja apoiado por materiais didáticos que articulem 

essas aprendizagens mais amplas com os objetos do conhecimento e as habilidades de 

cada componente curricular. Que os processos de avaliação também acompanhem e 

garantam que os estudantes estejam adquirindo  essas Competências Gerais. 



 

 

Mais do que tudo, é fundamental preparar o professor para entender, abraçar e realizar 

essa missão. Neste caso, a formação docente será mais rica e efetiva se também tiver 

como foco o desenvolvimento de: 

 

Conhecimentos: Os professores necessitam conhecer profundamente as Competências 

Gerais, as aprendizagens associadas a cada uma delas e suas possíveis interfaces com 

os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil, os 

componentes curriculares e as Áreas do Conhecimento do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio. 

 

Habilidades: Os docentes também precisam ampliar a sua capacidade de criar, planejar 

e conduzir práticas pedagógicas que permitam o desenvolvimento das Competências 

Gerais, propiciando experiências de investigação, criação, fruição, comunicação, 

autoconhecimento, reflexão, interação, transformação e exercício da cidadania. 

Atividades educativas que gerem situações a partir das quais os estudantes sejam 

estimulados a aprender, fazer, ser e conviver, trabalhando simultaneamente com seu 

corpo, mente, sentimentos, relações e contexto. Que permitam maior nível de 

participação dos alunos, para que desenvolvam gradualmente a sua autonomia como 

agente do seu processo de aprendizagem e do seu destino. 

 

Atitudes: Os professores também precisam trabalhar as suas próprias atitudes, para que 

guardem coerência com as atitudes que buscam desenvolver nos seus alunos. Um 

educador mais curioso, crítico, criativo, sensível, comunicativo, empático, colaborativo, 

autônomo e responsável será mais capaz de estabelecer vínculos de confiança, engajar 

e garantir o aprendizado das Competências Gerais junto aos estudantes, inclusive 

ensinando pelo exemplo. 

 

Valores: Por fim, para levarem adiante a proposta da educação integral, os professores 

precisam revisitar a sua própria concepção de educação, compreendendo o novo papel 

da escola diante dos desafios trazidos pelo século XXI. Precisam acreditar e se 

comprometer com o objetivo de promover o desenvolvimento das Competências 

Gerais como caminho para transformar a vida dos seus alunos, de maneira que eles 

também sejam capazes de provocar mudanças positivas no mundo. 

 



 

Em suma, as formações docentes com foco na educação integral e nas Competências 

Gerais da BNCC precisam promover o desenvolvimento integral do próprio professor, 

para que ele tenha os conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para 

dar conta desse desafio e, principalmente, para que esse propósito também faça parte 

do seu projeto de vida. 

 

Para isso, as pautas formativas elaboradas pela equipe da Elos, poderão nortear este 

trabalho, apoiando os professores nesta implementação e fazendo com que chegue às 

salas de aula de todo o Brasil! 

 

 

*Anna Penido é diretora do Instituto Inspirare e membro do Movimento pela Base 

 



 

      INTRODUÇÃO 

 

 

Em dezembro de 2017, depois de um longo período de discussões e quatro versões, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) foi homologada pelo Conselho Nacional de Educação 

(CNE). 

Isso trouxe para todas as redes de ensino e escolas do Brasil um novo desafio: desenhar os 

seus currículos com base nos princípios e orientações trazidos na BNCC. 

Para que pudéssemos apoiar redes e escolas nesta tarefa criamos aqui na Elos um grupo de 

estudos, composto de profissionais das diversas áreas com experiência em Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio (embora a Base do Ensino Médio tenha sido aprovada 

somente no ano seguinte). 

Entre 2018 e 2019, nos encontramos mensalmente e tivemos o apoio de especialistas no tema 

como Cleuza Repulho1 e Anna Penido2, que puderam trazer sua experiência e conhecimento 

sobre o assunto, ampliando o aprendizado do grupo. 

Em 2019 todas as redes estaduais tiveram seus currículos homologados, vários deles em 

colaboração com os municípios. 

Então, em 2020, chegou o momento de implementá-los e fazer com que cheguem à sala de 

aula, onde realmente farão a diferença para que todas as crianças do Brasil tenham acesso à 

uma educação de qualidade. 

Uma das principais mudanças trazidas pela BNCC é o foco no desenvolvimento de 

competências e habilidades. Além delas estarem presentes nos campos de experiências da 

Educação Infantil e nas áreas de conhecimento do Ensino Fundamental e Ensino Médio, a base 

traz um conjunto de competências gerais que podem ser trabalhadas por todos os professores, 

independente da faixa etária ou do componente curricular com o qual atua. Elas envolvem não 

só aspectos cognitivos, mas também aspectos físicos, sociais, emocionais. 

 
1 Ex Secretária de Educação e presidente da UNDIME, Consultora Sênior em diferentes organizações e especialista em currículo. 

2 Diretora do Instituto Inspirare. 



 

Segundo a BNCC (2017), “esse conjunto de competências explicita o compromisso da educação 

brasileira com a formação humana integral e com a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva”. (p. 19). Elas foram incluídas no capítulo introdutório da Base, que traz 

ainda os fundamentos pedagógicos que orientam todo o documento. 

Fonte: Movimento pela Base Nacional Comum Curricular. Dimensões e Desenvolvimento das Competências Gerais 

da BNCC, p.2. 

 

Consideramos que incorporar essas dez competências de maneira transdisciplinar será um dos 

grandes desafios para os professores em sala de aula neste momento de implementação da 

BNCC. 



 

Entendemos que, antes de pensar em como desenvolvê-las nos alunos, os professores 

precisam pensar em como eles próprios as desenvolveram, ou ainda, em quais delas eles ainda 

precisam se desenvolver. Esta reflexão irá contribuir para que possam pensar sobre seu próprio 

aprendizado, para que, então, planejam como isto poderá chegar à sala de aula.   

Por este motivo, este grupo construiu, coletivamente, um material que poderá ajudar os 

gestores escolares - diretor(a), vice-diretor(a) e coordenador(a) pedagógico(a) - a apoiarem o 

desenvolvimento dos professores frente a cada uma delas, atuando na formação continuada 

na escola.  

O material é composto por 22 pautas para serem implementadas nas reuniões de estudo 

coletivas na escola. 

São duas pautas tratando das competências gerais e duas pautas sobre cada uma das dez 

competências, sempre tendo uma primeira pauta para sensibilizar os professores sobre o tema, 

refletindo sobre como eles próprios a desenvolveram ao longo da vida e uma segunda pauta 

para ajudá-los a pensar em como planejar o desenvolvimento delas com os seus alunos. 

É importante destacar que para desenvolvê-las é necessário que os professores repensem as 

estratégias didáticas utilizadas, colocando os alunos cada vez mais no centro do processo de 

ensino e aprendizagem, por meio do uso de metodologias ativas, que permitam que  os 

estudantes possam vivenciar este aprendizado tornando-o concreto e dando sentido a ele. 

Vale ressaltar que o trabalho com essas competências devem acontecer de maneira transversal, 

“atravessando” todas as etapas do ensino e todas as áreas de conhecimento, o que pressupõe 

que elas sejam trazidas para diferentes momentos do planejamento e não apenas como uma 

aula específica para esta competência, por exemplo, não ensinamos cooperação numa aula 

planejada apenas para isso, mas sim, no dia a dia, quando colocamos os alunos em situações 

em que essa competência possa ser desenvolvida como no trabalho em grupo para resolução 

de um determinado problema, ou ao colocarem os estudantes para planejarem juntos as 

etapas de um projeto que será desenvolvido em sala de aula. Podemos dizer que só é possível 

aprender a cooperar, vivendo situações reais nas quais esta competência poderá ser praticada, 

e não numa aula específica na qual se fale sobre a importância da cooperação. 

 



 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O USO DO MATERIAL 

O material aqui disponibilizado foi desenvolvido para ser colocado em prática em momentos 

coletivos de estudo nas escolas, nos quais a equipe gestora poderá atuar como formadores(as) 

de sua equipe de sua equipe, apoiando seu desenvolvimento profissional em relação às dez 

competências gerais e, ao mesmo tempo, orientando-os para o desenvolvimento deste 

trabalho com os estudantes. 

De acordo com Moriconi (2017), uma formação continuada eficaz precisa contemplar cinco 

aspectos importantes: 

1. Conhecimento pedagógico do conteúdo (no nosso caso, o conteúdo são as 

competências gerais da BNCC). Acreditamos que o professor precisa conhecer do 

que trata cada um dos temas, vivenciar estas competências do seu ponto de vista 

para, então, estar preparado para levar isso pra sala de aula. Para entender melhor 

podemos dizer que este tópico, 

Em linhas gerais, refere-se à compreensão de como os conteúdos das 

disciplinas estão estruturados e articulados entre si, a fim de que os 

professores possam explicar um assunto específico de sua matéria e levar 

seus alunos a aprendê-lo, uma situação que inclui dispor e empregar:  

a. formas úteis de representação das ideias;  

b. analogias, ilustrações, exemplos, explicações;  

c. demonstrações das maneiras de representar e formular o assunto, de 

modo a torná-lo compreensível para os outros;  

d. compreensão do que torna, em determinados conteúdos, a aprendi- 

zagem dos alunos mais fácil ou mais difícil, como as concepções e os 

preconceitos que estudantes de diferentes idades e origens sociais trazem 

para o estudo do assunto em pauta. (YOON et al., 2007 apud MORICONI, 

2017)  

2. Métodos ativos de aprendizagem – como o próprio nome já diz, significa proporcionar 

um aprendizado ativo, colocando os participantes em situações de aprendizagem 

significativas e trabalhando de maneira coletiva, proporcionando, assim, maior 

engajamento nesse processo.  Um exemplo trazido por Garet et al. (2001, apud 

MORICONI, 2017) e que ajuda a ilustrar este trabalho aqui apresentado, é: 

(...) planejar como novos materiais e novas estratégias de ensino serão 

empregados em sala de aula – diz respeito a relacionar as ideias discutidas 

na formação continuada ao contexto no qual os professores trabalham, já 

que novas abordagens podem ter diferentes implicações dependendo do 



 

projeto pedagógico de cada escola, dos livros adotados, das avaliações locais 

ou estaduais e das características dos alunos.  

 

3. Participação coletiva – falamos aqui de um grupo de professores (preferencialmente 

da mesma escola ou da mesma área de ensino) que participam juntos desses 

momentos formativos.  

Sobre as vantagens dessa participação coletiva, os autores (GARET et al., 

2001, p. 922 apud MORICONI, 2017) indicaram que professores que:  

• trabalhamemconjuntotêmmaioreschancesdediscutirconceitos,habi- 

lidades e problemas que surgem durante sua formação continuada;  

• são da mesma escola, departamento ou etapa de ensino:  

» contam com maiores oportunidades de compartilhar materiais 

curriculares, didáticos e demandas de avaliação;  

» tendem a manter as mudanças na prática ao longo do tempo. 

 

4. Duração prolongada – formações pontuais tendem a não ter um efeito significativo no 

processo de mudança de prática. Embora não haja, ainda, um consenso por parte 

dos(as) pesquisadores(as) de qual a duração ideal, propomos aqui uma sequência de 

trabalho que garanta ao professor uma continuidade dos estudos e oportunidade de 

ir colocando em prática com seus(suas) alunos(as), enquanto vai estudando sobre o 

tema. 

5. Coerência – pensando no trabalho de formação aqui proposto, podemos dizer que ele 

tem uma coerência no alinhamento às propostas de políticas públicas alinhadas à Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com foco no desenvolvimento das Competências 

Gerais apresentadas no documento. Apesar de não haver uma definição clara do que 

seria esta coerência,  

As revisões estudadas, no entanto, apontam que haveria coerência quando 

os programas de formação continuada estão alinhados ou levam em 

consideração aspectos como:  

- as políticas educacionais que incidem sobre a formação inicial, currículo, 

avaliações externas, livro didático, etc.;  

- o contexto da escola, suas prioridades e objetivos;  

- os conhecimentos, experiências e necessidades dos docentes;  

- os achados de pesquisas recentes;  

- as recomendações das associações profissionais. (MORICONI, 2017) 

 



 

 

Em relação à proposta deste material, as pautas foram planejadas para serem desenvolvidas 

em cerca de 1h40’ que é o tempo médio dos horários de trabalho coletivo em diversos locais. 

No entanto, ele pode ser ampliado e/ou adaptado para cada realidade, a partir da proposta 

aqui desenhada. 

Estão previstos aqui o tempo e os recursos a serem utilizados. No entanto, é importante 

destacar a importância do estudo prévio por parte da equipe gestora que irá mediar estes 

momentos, de modo que possam estar apropriados do conteúdo e das estratégias propostas, 

além da organização prévia dos materiais que serão utilizados. 

Não há uma sequência obrigatória para o uso deste material, mas nossa recomendação é que 

aconteça inicialmente, partindo das competências gerais e sempre começando pela pauta 1, 

que tem o foco no desenvolvimento do professor, e depois na pauta 2, que tem o foco no 

planejamento para o desenvolvimento dos alunos.  

As pautas formativas trazem ainda alguns aspectos importantes que consideramos essenciais 

ao planejar estes momentos:  

- o acolhimento aos(às) professores(as) é sempre mencionado antes de iniciar o encontro, pois 

é sempre bom ser bem recebido para um momento de formação, mesmo que este seja em 

sua própria escola. Para se conectar com o grupo podemos usar comentários como: Que bom 

recebê-lo(a)! Estou muito contente em estar aqui nesse encontro ao seu lado! Suas colocações 

sempre são ricas para nossos debates!                                                      

- começam sempre com uma atividade que irá ampliar o repertório cultural do professor e 

que, ao mesmo tempo, poderá fazer um gancho para o tema do dia como uma leitura ou um 

vídeo inicial; 

- há sempre um momento inicial de apresentação dos objetivos de aprendizagem para o 

encontro e que são retomados ao final para que os participantes possam refletir o quanto se 

desenvolveram ao longo da formação; 

- possuem sempre momentos mão na massa, no qual os participantes podem atuar em duplas 

ou pequenos grupos, refletindo, analisando ou planejando algo que poderão utilizar em suas 

aulas; 



 

- o encontro sempre termina com uma breve avaliação na qual os participantes podem indicar 

pontos positivos ou que são necessários aprimorar, com diferentes enfoques; 

- cada uma das pautas trazem referências bibliográficas utilizadas para sua preparação, além 

de sugestão de material de estudo complementar em algumas delas; 

- ao final de cada pauta estão disponíveis os anexos referentes a todo o material necessário 

para a realização do encontro e que deverão ser impressos para a realização das atividades. 

Como cada escola irá se organizar de uma maneira para esses momentos formativos e definir 

quem cuidará dessa tarefa, usamos aqui o termo mediador(a), pois pode ser um(a) 

coordenador(a) pedagógico(a), o(a) diretor(a) ou outra pessoa da escola que esteja com esta 

responsabilidade. 

Esperamos que o material possa auxiliar gestores(as) de todo o Brasil a apoiar os(as) seus(suas) 

professores(as) no seu próprio desenvolvimento profissional, além de contribuir para o 

planejamento de aulas que promovam o desenvolvimento dessas competências nos 

estudantes, contribuindo para a implementação da BNCC e para uma escola que atue na 

formação integral de cada um.  
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A Elos Educacional é uma consultoria que tem 
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gestão das escolas. 

A empresa nasceu da experiência acumulada de 
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experiências com educadores que desejam ser 

agentes de transformação da educação brasileira. 
 


	Atividade 1:  Acolhimento
	Atividade 2:  Questão problematizadora
	Cultura organizacional
	Cultura popular
	Cultura erudita
	Cultura de massa
	Cultura corporal
	Cultura material

	Atividade 3: Contextualização
	Cultura organizacional
	Cultura popular
	Cultura erudita
	Cultura de massa
	Cultura corporal
	Cultura material

	Atividade 4:  Conhecendo a competência
	Competência 3: repertório cultural. Disponível em: https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/7/competencia-3-repertorio-cultural. Acesso em 10 de mar. de 2020.
	Competências gerais da BNCC. Disponível em http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC Acesso em 10 de mar. de 2020.
	Atividade 5: Sistematização/avaliação
	Referências bibliográficas
	Competências gerais da BNCC. Disponível em: http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC Acesso em 10 de mar. de 2020.
	Para aprofundar
	Competências gerais: baixe a apresentação em PPT. Disponível em: https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/119/slides-baixe-a-apresentacao-sobre-as-competencias-gerais-da-bncc Acesso em 10 de mar. de 2020.
	O que você sabe sobre as competências da BNCC?
	Disponível em: https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/4/o-que-voce-sabe-sobre-as-competencias-da-bncc Acesso em 10 de mar. de 2020.
	ANEXO
	Cultura organizacional
	Cultura popular
	Cultura erudita
	Cultura de massa
	Cultura corporal
	Cultura material

	Atividade 1:  Acolhimento
	Atividade 2:  Levantamento dos conhecimentos prévios do grupo e introdução ao tema
	Atividade 3: Hora de exercitar
	Atividade 4: Aprofundando as subdimensões da competência 3: repertório cultural
	Atividade 5: Sistematização/avaliação
	Referências bibliográficas
	Para aprofundar
	ANEXO

